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O presente trabalho apresenta a experiência de 23 anos do Ipec-

Fiocruz no tratamento etiológico de portadores de doença de Chagas,

com foco nos aspectos de segurança associados ao uso do

Benzonidazol (BZN).
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4. DISCUSSÃO 

Cento e noventa pacientes foram tratados com BZN. O tempo de

tratamento variou de 4 a 180 dias (média de 58,90 ±36,54) e a dose de

50 a 500 mg/dia (de 1,2 - 12,5 mg/kg/dia). Foi aplicado o algoritmo de

Naranjo para classificar os eventos adversos.

Identificou-se boa correlação com dados clínicos, ajudando a reduzir

a subnotificação das reações adversas ao medicamento (RAM) e

permitindo padronizá-las. Houve um aumento significativo na

freqüência de RAM entre pacientes do sexo feminino (OR:2,2; p =

0,001), bem como foi possível observar aumento significativo na

probabilidade de sofrer RAM nos primeiros 30 dias de tratamento (p =

0,001).

Dos 190 pacientes tratados, 59 (31,1%) tiveram que interromper o

tratamento, tendo todos estes apresentado RAM. As desordens da pele

(33 – 17,40%), gastrintestinais (10 – 5,26%) e do sistema nervoso

periférico (7 – 3,70%) foram as que apresentaram maior freqüência na

interrupção de tratamento. Trinta e nove pacientes tiveram seu

tratamento interrompido em função de RAM leves (54,2%), 19 em

função de RAM moderadas (95%) e 1 em função de RAM graves (100%).

Quanto à gravidade da RAM, foi observada relação entre esta e o

aumento da interrupção do tratamento. Não foram observadas

interrupções nos 97 pacientes que não apresentaram RAM. Cento e

trinta e um pacientes (68,9%) concluíram o tratamento.

5. CONCLUSÃO

O uso de BZN foi seguro, uma vez que apenas um paciente

apresentou RAM grave e nenhum teve RAM letal, e mesmo em

tratamentos que cursaram por períodos mais longos, não houve maior

incidência de RAM
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